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Presidencia do Sr. 1Ylartim Francisco.
\

Ás 10 horíls se reunirão os Membros de que se
lia de ('001 pev- a Camara dos Deputados, e por accla­
mação Corão nomeados para Presidente p Sr. Martim
Franci3cu Ribeiro de Andra~a, e para Secretarios os
Srs. D. José de Assis Mascarenhas, e José Antonio
l\larinhu, os l]uaes 'lo~o tomárão na Mesa os seus res·
pf'ctivos lugares, Depois. do que vierão á Mcsa os Di·
plomas dos se~uinles 51'S. José JoaCJuim de Carvalho,
O, José de A'sis l\1ascarenhas, Padre Joaquim Vicente
de Aze\"t:'uo, l\Iartim Francisco Ribeiro de Andrada ,
Antonio Carlos, Vias de Toledo, Flol'iano de Tole-

, do, Afllaral GUI'{;el. Alves Machado, Doutor Carrão,
Co;;la Pinto, Marinho, José Jorge da Silva, Domicia­
no Leite TIibriro, Pedro d'Alcantara Cel'queira Leite,
Dias de Can'alho, Getulio, Quadros Aranha, Antão,
Rheriolr, Cerqueira Lp.ite, Doutor Camillo, Marill
Ferreira, l\liranda Ribeiro, Ottoni, Albuquerque Ca·
valcanti, l\lanol'l Felizardo, Antonio José Machado,
Bermude, Sousa Qu(,iroz, Limpo de Abreo, Lima e
Silva; Mattoso da Camara, Vaz Vieira, RodriGues
Torres, Barão de Caxias, Santos Lobo, Visconde de
Baependy, Quiroga, Maciel Montciro, Perdigão,
França Leite, Cesar do Amaral, Assis Coelho, Pa­
trooi, Costa Miranda, Alf'ncar, Gomes da Fonseca,
Mariz Sarmento, Castro e Silva, VianAa, Thomaz Xa·
vier, Sousa Martins, Nunf's Macbado, José Tavares
Bastos, Cujueiro, Cansanção, Oliveira, Torres Homem.

Para a Commissão de Poderes forão eleitos pO'I'
escrutinio os 51'S. Antonio Carlos com 36 votos, Ot­
toni com 36. França Leite com 31, AnIão com 28,
Sousa França com 24.

Para a verifichção dos poderes dos 5 Membros da
Commis'ão Corão nomeados POI' escrutinio os Srs. Dias
de Canalha com 32 volos, Perdigão com 30, Flo­
riano de Toledo com 28.

Reccbco a Mesa hum Oficio do l.\'Iinistro do I -
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perio I reml'urndo as Actas, e mais papeis recebidos
uté hoje sobre t'leições. A' Commissào de Poderes.

Hum Omcio do Sr. Antonio José MachaJo I par­
ticipando que não comparecia por doente. Ficou in-
teirada. . •

Huma Rt'presentação do Sr. Francisco Elias Pe­
reira I Command,lOte Superior da Guarda Nacional da
Comarca das Alagoas. A' Commissão de-Poderes.

As Commissões ficárão encarrt'Badas dos seus res-
pectivos trabiilhos. t

O SI'. Presidente ll.'vunlou a .Sessão ás 11 horas
e meia. - l\Iartim Francisco Hibt'iro de Andrada I Pre­
sidente. - D. José de Assis Mascart'nhas, 1.0 Secreta.
rio. - José Antonio Mal'inho, 2.° Secr:ctario.

SEGUNDA SESSÃO PREPARATORlA EM
26 DE ABRIL DE 1842.

P,'esideTlcia do S,;. 1I'la1'lim Fmllci~co.

Ás 10 horas e meia declarou-se abella a Sess;io,
e lida a Acta ua antecedente foi. appro\'aua.

EXPEDI ElSTE.

Leo-se hum O"ilicio do l\Jillislro uo Imperio. rI'"
mellendo as Actas dos Collegios eleitoraes, da Côrte,
contendo as eleições a que se procedeo pela v<lf\'a do
Ministro da Justica Paulino JO'é Soart's de Sousa.

Outro dito, 'colllt'ndo papt'is relati\'os á eleição
de Juizes de Paz, e Vereadores na Camara Munici­
pal da Cidade da Cachoeira, na Provincia da Bahia.
Forão ambas á Commissào respectiva.

O Sr. AnIão. por parle da Commissüo dc Pode­
res, mandou á Mesa o seguillte

li EQUEltUfEl\ TO.

Por pnrte da Commissão de Poderes rr'lueiro que
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se peção ao Governo as Adas parciaps uos Collegios
eleitoraps da Provincia do Maranhão, bem como lIS

que existirem na Secretaria do Impe"io sobre as elei­
ções da prpsen1e Legislatura. Paço da Camara dos De,
pulados 26 d Abril de 1842. - J. Anião. Foi ar­
prol·ado.

Vierão á l\Ip.sa os Diplomas dos Sn. Sousa Fran­
ca e Fernandes Torres.
. Levantou·se a Sessão ás 11 horas e meia.-M:lr­
tiO! Francisco Ribf'iro de Anlll'arla, Prpsidenle. - D.
José elp. A.sis Mascnrenhall. 1.0 Spcrelalio. -José An­
tonio Marinho, 2.° Secrelario.

TERCEIRA SEsslo PREPATIATORB. EM
27 DF. ABRIL DE 1842.

Presidencia do SI'. ]Harlim Fntncisco.

Lilla a Acta lia Sessão anlecedente ryi approl·a(ra.

EXPEDI EXIE.

o Sr. 1.0 St'cretario upo ronla cio Sl'{)Uinll'.
Hum Omeio do Ministro do Imperio. ,emellenc.lo

a Acla da apuração final da eleição a qne se procec.lf'o
para Depurados na Provincia do l\Jaranhão. A' Com­
missào de POlleres.

Veio á Mpsa o Diplom.a do Sr. José Feliciano Pin­
to Coelho da Cunha. A' mpsma Com missão.

A's 11 horas o Sr. Pr('sidenle inlerrompeo a Srs·
são, a fim ele ser apresentac.lo o PareCf'r da Commis­
são de Poderes.

Pela huma hora continuou a Sessào, e roi lic.lo
o seguinle

PARECER.

A Commissão encarregnc.la de examinai' O' Diplo­
mas tios Srs. Deput:Hlos flue os aprcsel<irão ii Ca ii, vcm

.3
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olferecer a esta eamara os resultados dos seus traba­
lhos na ordem seguintE'.

Provincia. do Pardo

Pt:la. Provincia do Pará fO,i presente á Commis­
são o Diploma do Sr. Deputado Felippe .Alberto Patro­
ui 1\'laJ'lins [\Jaciel Parente, e pelo .exame a que pro­
cedeo na .Acta geral, e parciaes, !Ie de parecer que
as eleições forào nesta Provincia feitas com todas as
solemnidades preseripta pela Lei, e que pol'lunto e
acha verificado o dilo Diploma, e o Sr. Df'putade com
'poderes If'galmente conferidos. Não pôde obstar á este
juizo da Commissão a falta do Coller,io de Telfé, onde
não se procedeo á eleição dentro do tempo delermi­
nado, e o n.10 haver a Mesa Parochial da Villa do
Luzea querido admilli.' a volar os Soldados alli éxis­
tentes, por conhecer que elles erào forçados por seus
Commandanles a \'otar em certas e delerminadas pes­
soas, com ame'aças de casti~os graves. Porquanto de­
"vendo a eleição ser feita a hum tempo em toda ii

Província, não era permiLtido ao Collegio ,de TefI'é
fazel·a posleriormente. e nem issq mesmo consta que
fizesse; e l.Jllanto á exclusão dos Soldados para Ilào to­
marem parte na votação de Luzea, lIe manifesto flue
procedeo como lhe cumpria a I\lesa, quando não os
admitia a votar, á ~i~la da coacção em que se surpunha.

Provincia do l11aranltão.

Das eleições desta Província não póde a Commis­
são tomar conhecimento; porque não existindo del1a
na Casa senão buma ~nica Acta parcial a do Coller,io
de S. José de Guimarães. não podia a Commissão fazer
a verificação da Acta gernl, e parciaes com o Diplo­
ma apresentado pelo Sr. Barão de Caxias, tanto mais
quanto do referido Diploma consta ler sido a eleição
feita com quatro mil e 1aolos Eleitores; e POI' isso re­
servou-se a Commissão para dnr o seu Parecer quan­
do lhe forem presentes as Actas Beral c pnrciaes desla
Província.
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P?'ol'incia' do Ceará.

As Eleições desta Provincia apl'psentão hum 130­
brauo numero de Depulados, por quanto tenpo havi­
tio huma apuração geral, nao incluido o Collegio ue
S. l\Jatbeus ou Saboeiro I forão apurados com maioria
de votos oilo Deputados por aquella Provincia; repre­
sentando aCamara l\IJunicipal da Capital ao Go\"erno I

dando como motivo, de não ter apurarIa aquelle Coi·
legio de S. Malheus ou Saboeiro, pl'imeil~mente as
parlicipações que recebeo do Juiz de Paz e Camara
Municipal daquella Villa, de não ter alli feito a elei­
ção para Deputados, apezar de se ter feito para Elei­
tores com muitas irregularidades; e em segundo lugar
o não ter a referida Acta apparecido em tempo com­
petente; e só depois de se terem recebido aquellas par­
ticipações, e finalmente porque a Acta que appa~e­

ceo não era do Collegio de S. Matheus, mas da ,Po­
voação do Sllboeiro, que por nenhuma ordem legiti­
ma tinha sido designado para reunião do Collegio elei·
torai; accrescendo a isto o grande numero de Eleito­
res, que apparecem no referido CoIlegio, quando pelas
eleições primari-as el'ão apenas trezentos e cincoenta
Eleitores, seguindo o Edital dos Parochos, affixados nas
portas das Igrejas de S. Matheus, e Telha, e mesmo
a eleição parochial que se tinha feilo, foi ao depois
obrigada a fazer huma nova apuração. incluido o re­
ferido Collegio de Saboeiro, e por cuja apuração ap­
parecêrão outros com huma maioria extraordinaria de
votos, ainda mesmo que não fossem vOlados nos ou­
tros Collegios da Provincia.

A Commissão não entra no exame das razões e
motivos qu!,! teve o Governo para mandn fazer essa
nova apuração á instancias do seu Delegado Presidente
daquella Provincia; mas ella não póde deixar de pro­
por á consideração desta Camara, que aquelle C01le­
gio do Saboeiro he nullo de pleno direi lo , não s6
pelas razões expostas pel Camara Municipal da Ca­
pital na sua represe tação ao Governo, datada de 16
de Agosto de 1841; :omo pOl'que sendo certo que as
Freguezias de S. .' leus, e Telha, de que se rom·

Jf
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punha aqucllc Colll'gio, tinhão pelas eleições paro­
chiaes eleito somente trrzentos e cincoenta Eleitores,
nào podia o Collegio compor-se de mil e~cem Eleito.
res, como COllsta da respectiva Acta, sendo paI' isso
oitocenlos Eleitores a nào ert:m a obra das eleicões
parochiaes, como pxige a Lei, mas a obl a da si~u.
laçào, e do engano, que de nenhuma maneira póde
e deve merecer a approvaç"ào desta Camara.

Demais comparado mesmo o numero de Eleito­
res resultados das eleições parochiaes com - o nu'mero
de EleÍlorf's, flue estas mesmas Freguezias derão para
a e leição dos Deputados á Legislatura de 1838, vê o
exorbitante excesso ae população no curto espaço de
quatro annos, em lugares muito centraes, onde a emi­
r,raçào ou he nenhuma, ou imperceptivel para dar
hum crescimento á população de cento por ceuto; e
por isso tendo aquellc Cullev,io de S. Matheus dado
em 1836 o numero de sessenta e dois Eleitores I como
consta da respectiva Aeta naquelle tempo, não he pos­
sivel que em 1841 pudessem dar trezentos e cincoenla,

. e muito menos mil e cem, como apparecem nesse ii·
legal Collegio.

Em quanto aos outros Coller,ios da Provincia nào
pareceo á ,Commis~ão que a irregularidade em algu­
mas Mesas Parochiae5 comeUidas , pudessem influir so­
bre a v'aliJade das eleições; porque IIpnhuma das que
apparecem, são de natureza essencial ás formalidades
legaes da mesma eleiçào , 'sendo muitas destituidas de
prova, e fundadas em meras representações de pes­
soas illudidas em suas' esperanças.

He pol'lanto o Parecer da Commi;;são que seja
approvada a primeira apuração feita pela Camara 1\'1u­
nici .. I da Capital, respeito aos dezasete Collegios elei­
toraes Ja mesma Provincia, e tomem assento os Srs.
Carlos Aur,usto Peixoto do Alencal', Vicente Ferreira
de Castro Silva, Doutor Francisco de Salles Torres-Ho­
mem, José Mariano de Albuquerque Cavalcanti, Joa­
quim Ir,nacio da CosIa Miranda, Alexandre Maria de
Mariz Sarmento, cujos Diplomas a Commis~ão achou
conformes com as Actas geral e pal'ciaes.
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P1"ovincia do Piaul'r.

Forão prespntes á Commissão. os Dipiomn!> dos
Srs. José Joaquim de Lima e Silva, e rranri~ro de
Sousa Martins: f'stão conformes com a Acta f,eral, e
esta com a parciaes. e nenhuma reclamação nprare­
ce contra a regularidacle, e ordem da eleição de. ta
Provincia, cuja appronção propoem a Com missão.

Provincia da Pm·o!ziba.

Pela Provincia da Parahiba forão presl'ntes os Di­
plomas dos Srs. Deputados Joaquim José d'Oli\"{~ira ,
e Doulor Nicolau RodriGues dos Santos França Leite; e
rio exame fpilo na Acta gpral e parciaps. com quanto
lllgumas irrf'gularidadf's se notem em varias Assemhléas
Parorhiaes, com tudo não influem na vulidade da
eleiç;io geràl da Provincia, e portanto devem tom:!r
assento os mencionados Srs. Deputados.

Província de Pernambuco.

As eleicões desta Provincia forão feita com al-
. gumas irregularidades, mas todas e\las de natureza

que não podem influir na validade; e por isso li Com·
mis ào he de part'cer que ella~ sejão approv"das com
a exci'pçào unicamente de Collegio do Bonito, o qual
julga illegal j por quanto conlando o Collegio o nu­
mero de cento e dez Eleitores, e conlando-se as se­
uulas recebidas achárão-se corre ponder ao numero de
Eleitores, mas na apur~çào apparecerão duzentos e
oito volos de mais, pelo que havendo gralldé alte­
ração, a maioria do Collegio se retirou sem assignar
a Acta, depois de terem protestado huma púte contra
a oQtra. a qual lambem em parte contraproteslou.

ACamara Ja Capital não quiz incluir este Col­
legio na apul'ação que fez, e representou; a Commis·
são á vi ta do t'xposto he de parecer que se allulle
o re~erido Collegio, procedepdo-se á respeito das Frr­
guezlUS de que elle se eompoem, o mesmo que se
procedeo.a respeito dos Collegios da Campina Gran-

2
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ele \ Pombal, e Piancó da Província da Parahiba do
NOIte em 18311, e que 'a Commissão indica a respfi.
lo de S. :Matheus no Saboei'ro na Provincia do Crará,
c que por isso tomem assenlo os Srs, Joaquim Nunes
Maehado , ' e Antonio Peregrino :Maciel Monteiro, cu­
jos Diplomas l:cha a Commissào conformes com as Actas.

Provincia das L1lagoas.

Confrontou a Com missão os Diplomas apresenla­
dos pelos Cidadãos Manoel Felizardo de Sousa e 1\1",1­
lo, Doutor Jorio Lins Vieira Cilnsançào de Sinurnhú,
José Tavares Baslos, FJoriano Vieira da Costa Delga.
do Perdigão, e Ignacio de Barros Vieira Cajueiro, com
a 4c1a gerai, e esta com as parciaes. e achou que
os resultados numericos combinavão entr~ si. Sendo
porêm prrsenle á Commissào buma representação do
Cidadão Francisco Elias Pel'eira, em C/ue de uncia a
esta COlmará haver sido defraudado em fa\'or de Igna­
cio ue Barros Vieira Cajueiro, do lugal' de 5.° Depu­
tado por hum torpi~simo artificio, leve a Commissão
de apreciar o grao de veracidade desta representação,
cujas circunstancias passa a expor, bem como o scu.
parecer.

Queixa-se Francisco Elias Pereira de que haven­
do oblido 33í \"otos na Elf'ição geral, vinha a ser o
5. 0 Deputado pela ProYincia, e 1.0 Supplellte Igllacio
de Barros Vieil'a Ca.ilJei~o com 326 votas; mas por
huma cl'iminosa falsificacão adultel'ou-se a Acla do Cal·
legio dQ Mata Grande, 'dando ii Acta falsificada 30 vo­
tos a Cajueiro 1 quando este só havia obtido 20, e
sublrahindo-se o accrescimo de 10 volos da votacão do
outro candidato, cuja elei«;ão estavá fóra de duvida
pelo considf'ravel numero de votos, que havia outido
em outros Collegios, e que foi em consequencia da
apuração feita com esla Acta falsificada, 'CJue se en­
viou Diploma de 5,° Deputado a Cajueiro, que figu­
ra numericamente com 3Rô votos em lugar de 326 ,
que somente ohli vera, passando o queixoso a occu­
par o lugnr de 1." Supp\enle em ,'C'z do de 5. o De-
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putado, á que linha direito., segundo a genuma e,,-­
pressão dos votos da Provinci.t.

Queixa-se ma~s o mencionado rec!ólmanle Fran­
cisco Elias Pereira, que havendo-se divulgado na Pro­
víncia a fraude da Acta do Collegio da Mata Grande,
e julgando-se inevitavel sua repressão, se lançara mào
de outl'O recurso, que vem a ser a annullação do Col­
legio d'Alalaia, para o que fôra procurado hum des­
contente, que denunciou ao Presidente da Provincia
frãudes havidas naquelle Collegio, como vai a Com­
missão infot"mar,

, Joaquim Jo é de Lima Rocha denunciou ao Pre­
sidente da Provincia, em Officio de 12 de Outubro de
1840, que tl'udo sido unanimemente nomeado Presi­
sidente daquelle Collegío, e estando no exerci cio des­
sas fun ções, correo o boato Je que as sedulas da vo­
tação tantp Geral, como Hrovincilll havião sido adul­
ter"das na noite de 10 para 11, e que verificando o
denunciante ser isto exacto pela inspecção oculal' no
acto da apuração. recusara assignar a Acta, e se re­
tirava sem toda via dar a entender o moti vo, temen­
do por sua segurança pessoal. Occupar. e- ha a Com­
missão em dizer sua opinião successivamente sobre as
duas accusações que acaba de expor.

A fa Isificação denunciada da Acta elo Cellegio da
Mata Grande adquirio para a Commissão o caracter de
evidencia á simples'leitura dos documenlos, que acom­
Jlanhão a queixa, dos quaes dá a Commissão resu­
mido extracto para conhecimento Ja Casa, o justifica­
ção do seu parecer.

Documentos.

Attestado da Camara Municipal da Mata Grande
de não existir no seu archivo a Acta original, acom­
panhado da declaração que faz o Secretario de ha vel'
queimado a Acta original, depois de havei-a copiado
no Livro do Registo de semelllantes.

Representação da mesma Municipalidade denun­
ciando ao Governo Provincial a falsificação commeuida.

Attestado dos membros da Mesa do Collegio e1ei­
b
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torai, allirmulldu que Cajueiro só obtivera 20) e nào
30 votos naguelle Collegio..

Justificaçào do expendido. feita perante o Juizo
Muniçipal COol audieucia do Promotor Puolico, sellllo
testemunhas os pl'oprios Eleitort's.

Crnitláo autbeutica da Acta ori-ginal onde Cajuei­
ro era só contemplado com 20 VOIOs, passada por hum
dos Secreta rios do Collegio eleitaral, em virtutle de
despacho da Mr.sa em acto successi vo ao da apuI açào ,
e á requerimento de terceiro.

Ora em vista da concludente dcmoílstração que
de taes documentos se detluz, não hes;ta a Comruissão
em propor 11 e~tà Camara a corrt'cçào da apuração,
contando-,e sonlt'nte 20 e não 30 volos pora Cajueilo
no Collegio, da Mata Grande.

Tão ['aceis não forào as iodagaçõ('s re d vas ú
denunci'1 do Presiuente do Collegio da Atalaia, mas
suppoem a Commissão que achou a incognila do pro­
blema, e passa ii fazer o seu relatorio á respeito: ha­
vendo tomado em consideração sobre este ubjecto não
só os documentos, que. acompanhào a queixa ue Frall-.
cisco Elias Pereira, eomo ou-tros 'remelliuo pelo Co­
verno, e apresentauos ú Commissão pelo calldiualo,
que trouxe á Camara o Diploma do 5.° Derutauo.

Ob'ervou a Commissão que assim como o Spclcta­
rio da Camara ua Villa tia Mala G.'ande nào tinha mais
no an:hil'o a Acta ol'i~inal tlaf1uclle Collet~io (paI' ha\'el·a
queimatlo), assim lamIJem o Seerétario ua Camara da
Atalaia uão achou no archivo o respectil'o Livl'O das
Actas, e na Certidão, ou Auestado, em que cl'rlifi­
ca esta falta, tem a sem~eremonja de attribuil' sem mo­
tivo alGum \'aliuso, e fundamentado roubo do Livro
aos memoros da Mesa do Collegio. Na ausencill daLi·
"ro do Registo nenhum peso dá ii Com missão li as'"
ser"çl,io, que fuz este Secretario ue não haver confc­
I'ido a Acta ontle aliás estava o seu nome.

Observou a Commissão que sendo os termos ue
denuncia os menciollados acima, e sen~o cbamado (aliás
contra todo o direito) o denunciante a juramento na·
inquirição judicial, mandada fazer no Districto da Ca~

pella pelo Prcsidente da Provincia, di versifica o seu
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juramento da denuncia que deo, e mesmo se COntra­
diz; ponluanlo jura o denunciallle que sabia de facto,
porque hum dos compliccs Ih0 havia communidado,
quandu na denuncia. falia em meros boalos. Na denun­
cia diz que, vel~ifil'ado o boato, se retirou sileocios0
por eslar s6, e achar que sua vida corria. perigo, e
00 seu OlUcio de 17 de Oufubro du mesmo anno du
1840 ainda explica mais os motivos de seus temores,
pintallllo os accusados de falsificadores, como homens
fal'inorosos e~roltados sempr,ª por des~:l'lor s, e assas­
sinos, c armados de punha ...s; mas no juramento o
mesmo denuneiante declara que· inlerrogou es~es po­
tenllldos fac'inorosos nO mesmo u ia da 11 puraçào sobre
o seu crime, assegura que todos lho confl,ssárào, e
lhe drrão sati~facào: mal póde a Commissào ajui7.ar
I!Uilllllo ueve acredilar o denuncianle, se quai1/10 de­
nUllcioll, ou (Jllando jurou.

OL~enol.\ mais a Commissiio que tendo FI'ancis­
co IGllacio Correa com outros Eleilor'es d'Atalaia assi­
gnauo em 25 de Outubro !luma representação, em que
dedal'a os i;;nalarios lerem recusado assignar a Acta
por terem cou!lecimellto das falsificaçães mencionadas
lia denüucia a 4 de NU\'emuro seguinte, esquecido da
declaração que assif;nara, ou talvez 'não tendo c0nhe­
cimento dei Ia. jUlou ramo testemunha nu inql1iriçàu
judicial, CJue lião havia cumparecido no Col1l'gio por

,doellle, e malluado sua sed'ula; que nada sabia de
fa bi ficaçõp.s, se não o que ou vira ao- denunciante, po­
rêm lambem esquecpo-,c FI aueisco Iguario do seu ju­
.ramenLo de 4 de Novembro de 1840, e em 24 de
l.\JarçQ de 1841 de nol'o declara. nâo ter querido as­
?ignar a Acla com oulros Eleitores, por ler conheci­
menlo do que SI:' denunciou.

Obsenou nmi:J a Coml1lissão que Joaquim Vieira
ti'Araujo, assignado como Eleitor em ambas as repre­
,;cnlações mencionadas, fez huma declaração de haver
prestado sua assignatura por suge,5Lões de oulrem, e
1Jue nein he Eleitor d'Atalaia, nem se acha va no lu­
gar quando se procetleo á Eleição.•

Examinou lambem a Commissão as sedulas que
lie dizem adulteradas, que farão apresentadas Ú.Co~-
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mlssao pelo apresentante do Diploma de 5.· Deputa­
do das Alaffoas I e apezar do que pódia I e talv<"z .mes":
mo devesse recusar-se a este exame, por terem sido
essas sedu las , se são as mesmas I de que se fez a
apuraç,io, havidas pelo denunciante por meios c1andes.:.
tinos, disJrahidas do destino que o Legisladol' lhes
deo, ordenando sua (Iueima , todavia se a Camara o
entender ronvt'niellte, a Commissão n<;\ discussào deste
Parecer dirá (j que entende.o a respeito.

Te.ve tamlwm muito peso na opiniào da Commi­
são o jui7.0 emillido sobre esta questào pelo Presiden­
te da 'Pl'ovincia, que tem a sento ~Ia rasa. Havia o
denunciante procurado interessar na denuncia o amor
proprio de S. Ex. I inculcando que muitos Eleilores
protesta vão havpr nplle vot-ado, entretanlo que o seu
nome so appal'ecia J:om 7 votos. Desprezando a lisonja,
o Presidente informa f"ancamente ao Ministerio que
em sua consciencia enlende não haver prova plena con­
tra a Mesa d'Alalaia.

·Em tues circunstancias entende' a Commissão não
se deveI' allender a huma denuncia assim destituida
de fundamento, julgou dever- se desprezar'a mesma
denuncia, e corrigindo, pelas razões expostas, a apuril­
çào da Camara Municipal no que toca ao CoIlegio da
Mata Grande, he dé parecer: .

1.0 Que sejão declal1ados Deputados pela Provin­
cia das Alagoas os Srs. Manoel Felizardo de Sousa e
Mello, José Tavares Bastos. João Lins Vieira Cansa­
ção de Sinimbu, e FIOl"iano Vieira Delgad? Perdigão.

2.° Que rejeitado o Diploma apresenlado pelo Ci­
dadão Ignacio de Barros Vieira Cajueiro, seja decla­

, rado Deputado em 5· Lugar pelas A lagoas o SI'. Fran­
cisco Elias Pereira, e que seja con vidado a tomar as­
sento.

P1'ovincia da Bahia.

Nes.ta Provincia as eleicões forão feitas com re­
gularidade, á excepção do ac'ontecimento que teve lugal'
na Villa de Iguape, e que .deo lugar a que o Culle­
gio da Cachoeira, mandando lomar separadamente os
votos dos Eleitores daquella Freguezia, submettesse a
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questão á decisão uo podei' 'competente, que sem
duvida a re~pE'ito dos ~E'pulados Gcraes he esta C]­
maríl: a Commissão passa pois a 'expor a questão, e
a dar sobre ella o seu parecer', .

No dia aprazado para as Eleições desta Provin­
cia apresentou-se o Juiz de Paz de Igoape " o Coronel
Manoel Ignario de .Lima, na l\latriz para proceder á
eleição, ue'le tempo appareceo o Commandante Su­
perior da Guarda Naeiona.l daquelle Districto, o Bri­
gadeiro Rodr'igo Antonio Falcão I3I'andão, com huroa
força com posta de gente ilrmada, tanto da Freguezid ,
COI1.o de fóra: o telTor, a desconfiança' começou a ap­
par'eeer no povo pacifico, que tinha concorrido á elei­
ção, tanto mais quanto aquella gente do referido Bl'i­
gatleil'O insultava. e ameaçava aquelles, com os quaes
não sympalhioava ; pelo que o Juiz de Paz requilsilou
do mesmo Brigadeiro o de Iroçal' a sua força, e res­
pon abilisal-o pela tl'auquillidade, mas bem longe de
tel' huma resposla ao seu Oficio, via seI' insultado o
seu Inspectai' de Quarteirão.

A il'l'itação, o temor crescêrão, e vendo o Juiz
de Paz que lhe não era passiveI fazer ii eleição com
libprditde, e segurança, que era necessal'ia, retirou­
se com o povo, e fez em huma Ca pelll1 retirada da
Matriz a eleição, acompanhado de hum Sacerdote.

O Vigario porêm unido ao mesmo Brigadeiro, e
com aquella gente que o acomnanhão, fizerão na Ma­
tr'iz outra eleição. vinde a sahll hum dobrado IIume­
ro de Eleitores daquella Freguezia, Estes Eleitores as­
sim eleitos se apn:sentárão no Co\lpgio da Cachoeira
para votarem \ e o Collegio resolveo que suas sedu­
las fossem postas ell) umas separadas, e distinctamen...:
te fossem apuradas. para que o poder competente de­
cidi. e qual dessas Eleições era a regular,

A Commissão ten.do présente não só a Acta do
Collegio, como tambem aLgun's documentos, entre os
quacs hu ma carta do referido BriGadeiro a s~u sÜ'bri­
nhó. pl'olestando não perturbar a ordem, puis tinha
nisso concordado com os que sympulhisavão com a sua
chapa, sem todavia dissolver a força: outra do Vigario
ua Freguezia visinha, declarando que muitos dos que

~
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acompauI.a\'ão O referido Brigao,'iro ercid oa su .. FH~~
f,upz'ia: numa justificação que prova os fa('to~: huma
Resolucào da Asst'inhléa Provincial manda Ilda cOIII,lr
os voto~ dos Eleitores daquplla Frpgupziil, eleitos t'om
a Presiuencia do Juiz de Paz, e cOllsiderando que a
llinguem he licilo perlurbar a ordem publica, e ti­
rar disso hum proveilo fJua11lller, e que só ilf"Juelles
que tem algum proeedimenlo irregular tll:'V6m ser pu­
nidos, he til' parecer: 1.°, que approvando psla Ca­
mara a elpição desta Provincia, fifJue appro\'ada a elei­
ção da Frrgnezia de Iguape feila com a Presidl:'ncia
do seu lU17. de Paz, feita a apuração dellps a favor
daquelles que: os obtivel'ão: 2,°, fJue tomem assento
os "rs. Thomaz Xavier. Garcia til' Almeida. Francisco
Ramiro d'Assl- Coe109, e o Desembargador Joaquim
Marcellino de Brito; que vem a ser na orGem da vo­
tação, incluidos os \'olos do Elr;tor{'s de Iguape, o
ultimo 'Deputado por esta Provincia, passando para
Supplenle o SI', Gonçalves Marlins.

Espirito Santo.

Não arparecem reclamações algumas contra a elei·
~ão desta Provincia. O Diploma apresentado está con­
fOI'me com a Acta geral, e esta com as parciaes: he
pois o parecer da Commissão que seja reconhecido De­
putado o Sr. Ignacio Rodrigues Bermude.

~

Provincia do R.io de Janeiro.

Em circunslancÍas identicas acha-se a éleição des­
ta Provmcia, e he o Rarecer da Commissão que se:"
jão reconhecidos Deputados os Srs. Joaquim Francis..
1'0 Vianna, Euzebio de Queiroz Coulinho Matos da
Camara, José Ignacio Vaz Vieira" Joaquim Jose ~o­

drigues Torres, Lu'iz Antonio Moniz dos 5a-nlos Lobo,
Visconde de Baependy, e Deocleciano Augusto Cesar
do Amaral.
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P"ovincia de S. Paulo.

A Commissào examinou os Diplomas d1>s Srll. De­
putados Martim Francisco Ribei.I'o de Andrada. Fran­
cisco Alves Machado, Joaquim Flm'iano de Toledo,
Manoel Dias de Toledo, Manoel Joaquim do AmM"al

'Gurgel, João da Silva Carrão, e Fl'ancisco Antonio
da Silva Queiroz, achou-os conformes á Acta geral.
e esta ás particulares dos 27 CollegiQs, de que consta

.a Provincia, e "io outrosim lerem·se nos ditos Col­
legios observado as Leis e Instrucções, á éxcepçào so­
mente dos Collegios de Mqgi-mirirn, c de Ubatuba,
c da Mesa Parochial da Freguezia do Amparo, onde
SE) pratirárão algumas irrt>gulal'idades, que' nào sendo
essenciaes, não i,mplicão nulHdlldes nas ditas eleições;
e ainda quando 'se annullassem dilas' eleições, nada
infiuirião na eleição dos Deputados gera~s, pai' ser o
}>rimeir.o Supplente o Doutm' C"rlos Carneiro de Cam­
pos, i.nferior em cento e novenla e hum "olos ao me·
nos valado o Sr. J1>ão da Silva CalTão. He pois a
Commissão de parecer que se appro\'em as ditas elei­
ções, e sejão reconhecidos Deputados pela dita Pro­
vlncia os Deputados acima ~(}meados,

Provincia de lI-Jinas Ge'-,les.

Examinou a Commissào as Actas, e mlli5 papeis
rell1tiyos á eleicão desta Provincia, e observou a maior
I"t'gularidade , .~ boa ordem no processo eleitoral de
huma consideravel maioria dos ColleBios, c Frt'gul'­
lias, por quanlo reunindo-se alli para II eleição dr.
presente Legislatura em 47 Collegios eleitoraes o nu­
mero de 1619 Elp.i tores nomeados por 170 Freguezlas
na quasi totalidade destes' circulos, "pezar das animo­
sidades li que os partidos tem sitio ultimamente ele­
vados, I.c relalivamente mni limitado ° numel'o das
Freguezias, oone, ou não se realisou a eleicão, ou
se dCllunciào vicias na~ que se realisárão. Passa a Com·
missào a dar conla das queixas 'lue lhe forão a°l're­
senladas, e d,IS o\>scnaçól's que fel- a ..espoilo, S 1'-

3
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vindo esla üxposiçilo d,} base ás conolusões que (em
(II' sU\Jmelter á eonsiueracão da Camara.
. Nào lomárão parte 'na ell·içào as Frer,uezias da
:Qiamanlina, Tarnllriduá, Campal lIa, Curymatahy, e
POUSll> Alto, e são aecusadas de ulgun~ "iciQs, tJ ir­
rcgulaoridades as eleições' parciaes da Cipade do Serro,
llaependy, S. Caetano, Sanla Rilll. earm,o. Ponte

.N!Jva. Deixa a Commissào de entrar na analyse das
ditrerentes causas, que obslárào a realisí\çâo da elei­
ção nas Pnrochias de Diamanlina, Ta'manduá, Cam­
panha, e Pouso Alto, para simplesmente observar que
ainda no caso de realisarem-se estas eleiçõ.es, qual­
quer 'lue fosse o sentido em que fossem feitas. em
~lada poder"iáo aiLel'ar o resullado geral da votação;
por'l uanto o- II umero total dos Eleitores que as repre­
~entào mOllta a 60 pouco mais ou menos, e a gran­
de maioria dos Deputauos eleitos tem de ditrerença so­
bre o Supplente mai~ votado de 181 a 611 vo~os; os
quatro uiLimos a differença de 67 .a 254 volos. A mes­
,ma clJInsideraçào prevalece á ('er('a de 7 Eleilores da
Fl'eguezia de Cur.ymatahy, que ser,undo a pr~prra

queixa que fazém, lIào forão admitlidos a votar nQ
Collegio da Diam,anlina. por estar o SPU Diploma sim­
pll'snWnle assianauo pelo Secretario da Mesa parochial,
sem as oqtras formalidadp~ que requ.er a Lei.

As irregularidades denunciadas nas eleições das
Freguezias de Sallt~ Rira, Serro, Baependy, S. Cae­
tano, Carmo, e Ponle Nova, \'ai a C01lJmissào exp0l;
.sul'cintamente, pondo de parte a allllvião de balluHda­
.des de que abulldào, e que sào hum, desafogo tomar­
P'9 ue ordinario pelos vencid,os na liça eleitoral.

A queixa relaliva á Freguezia ~,e Santa li\ita, l.\1u,­
llicipiÇl .do Presidio. cdnsjste v'hum assig,nado de va,...
rios individuas da Freguezia, e o'hum Offieio do Ju.iz
de Paz do Dislricto do Barroso!, em q,ue inveclivão a
Mesa eleitora,l por ter ·ra gado muilas li3las, e não
'ter apresentado em resulladp a expressão da ,'erdudei­
ra maiória; mas ta'es asserções, a têm de vagas, nào
são ,çomprovadas por t.locumento~ algum, e nào passão,
.de amarg11S queix~s, e desabafos. A('cresce tambem a

. queix~ do Juiz de Pnz' do Barroso, á quem a Mesa
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julgou incUl'so no í)erJimp~lo do \'~lo u('li,'o l e ('sl~" ','
facl\:> se demonstrá com hum alte taJo de hum Elei..!
tal' que. vira n ACla. (:iro que tal perdimento foi ml'n­
('ionado; mas não tendo sido presenles á COl1)missãd
os motivos que teve a Mesa para tomar aquella 1'1'0 1

viJellcia. nada tem a propor a respeito. . I

Nas mesmas cirr<unslancias da não comprovaria ClUf'i­
)ta dos a'signados da Frer.uezia de Santa Hila e~llio'

Juas outras do Carmo e Ponte ova. ~ào pala \'rasos'
protestos. de que os queixosos COI1' l1Luião maioria, UI

flue a minoria triunphara por meios menos decOl'osoS,
sem com tudo comprovarem suas asserções, '

Nas Frpguezias do Serro, e de Baependy. con­
form a ex posição que diriei.rão á psta Ca\lla~a os mem­
bros ua Mt'sa elt-itoral. filie 'Se retirárão delta, a ~'Jesa

se organisou, regularmpnle, isto lIe, com acquiescen­
ela de. ambo!"> os }Jarliuos; mas prof,reJindo 1I0S seu:!
trabalhos e desagradando a hum delles, o resultildo
lilu.1' ia aprr'SPllt1l11do a apuraçào das Ii-Ias recebida~.

l'elirál àl\- p da Mpsa 'o" ml'mhrosque pertencião a esse
lad.o, e são 1',11-'5 os que r1il'it;e.m á Camara protestos
çonll'a as e.ll-'içQ'·s respectivas; não se faz carf,o li Com­
mi'ssão dI' ('x por: li ClImara muitas accusações, e desa- .

'bafos, que avultáo em taes representações, pai' lIao
virem acompanhadas de prova nlnuma, e acharem-se
nas circunstandas de meras assprções dos queixosos:
limitar-se-ha 'a notar que hum' dos cavallos de bata-'
lha, 'em que mais se firmão as reclamações, tanlo des­
tas como d'outras Freguezias, ~ifra-se no voto duplo
do Juiz ue Paz Presidente, qu.alldo havia empate nas'
üecisões da Mesa. volo que aliás se nrrogárão ém vir­
tudp. do Aviso do Governo. em que assim erão eil-'
tendidas as 111 lrucções, de 26 de Maio de 1824, e
que á Commissão não' p recem destituidos de fUlTda­
mentos solidos, e iuriúll'os. Outro ponlo, cal'dial'das'
representações contra es.as eleições l'onsiste pm se ha..:
verem substituido ,os dous Pdrorho • que !">e ausentá-' .
rào da Mesa n'huma e n'ouU'a FreguPzia, por 'outros
Sacerdoles; mas 1I0ta li Commis,ão ql.\e os PUl'ol'lIos
só pal'crem indispt>ns3\'eis para formação das ,Mesas' "
que devcin Sfr propostas com ac~ordo seu, e ha\'fp~
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. do ambos 05 P'lrOcllOS uas referidas Frccuez.ias , . srglln­
"do sua propr.ia confissão. accordado na formação das
M~sas. e havendo coadjuvado seus trabalhos por va­
rios t1ias !Iucl'essivos, acha a Commissão cousa de pe­
qm'njl imporlancia a sua retirllda, aliás injustificavel,
I: criminosa. Al'cresee mais que em huma das Frl'gue­
zias '.ppan·f·U a lls~prçào de spr o Substituto convi­
datlo pelo Juiz de Paz, hum Sacerdote autorisado pelo
mesmo Parocho para funccionar na rf'spectiva Matriz
cm todos os aetos parochiaes; e que sendo os Colle­
Gins el"ilorll(,s compelentes para veri6cação dos Di-

. plumas du~ Eleitores j e suscitando·se discusslio ácet­
l'a da \'alidade dos da outra Frf'guezia, o Colleg'io,
<h-pois tias mais judiciosas obsfrvações, resolveo ap­
provar aquelles Uiplomas,' como por direito o devia
fa1.er j fui cm consequencia de todo o exposto que a
Com III issão' 1'01. de parle ás qUf'ixas e df'nuncias sobre
as eleiçõps tias Frl'gUf'1.ias de Baepelldy e tio Serro.
(IS prf'Cedenlcs da casa \·ão de accordo' com esta opi,..
nião tia Com missão , pois, alêm dos outros caso1-,
;.inda na Ler,isbtura prelerita, havendo-se retirado da
Mesa o ParodiO da Freguezia de Traipú na Provin­
I:ia tias Alagoas, antes de terminada ii eleição, foi
t'~la ~oda\'ia approV"dda, apezar de que a volação do
respecti\'o Collegio alterava a eleição da Província .

. A irreGularidade que se pertendeo irrogar á elei­
~ão da Fn'guezia de S. Caetano, tem hum ponto <le
semelhança com as precedentes. Aqui tamhem recu­
sou o Parocho tomar- parle na eleição, e officiauo pelo
Juiz de Paz para desi~nar quem o substituisse, re­
torquio qpe da\·a aulorisaçào a qualquer Sacerdote que
appareccsse, e.não apparecendo outro, chamou o Juiz
de Paz O Suhdíacono Antonio Silverio de MelJo, para
servir em virtude daq.uella a'Utorísação do Parocho.
Accresceo I)l'sta Parochia outra circunstancia de maior
momento ,e. foi (Iue, p.residindo á eleição hum in­
dividuo pronunciado, e que 110 entender do Governo,
e da Camara Municipa-J respectiva não era o Juiz do
.anDO, o Presidente da Provincia ordenou que o le­
&itimo Juiz fizesse a I1leição' tres dias depois para o
(l)l\f'Gio e1rilond decidi,; da suo "lIlidade, e foràó OeS
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Diplomas de Elüitorrs feitos nesta sp{;unda eleição ,9~

~prrovados pelo Çotlegio" da Cidade de Marianna : a',
Commissão á vista disto dá o seu assenso ao voto do
Collegio sobretudo. porque a irt'egutaridade desta
eleil;âO nào podem' prejudicar a 'geral da Provincia,
sendo apenas 5 os Elpitores da Porochia.

Estas aceusaçõtos já mencionadas sào repetidas em
eloquentes. e- rt>dondos per iodos de huma represpnta-

.~ào do Assemhlé<l Provincial, que depois de eehoar
as quei~ws rf'feridas, accrescênta muitos bellos prin­
cipio~ ~obre a liberdade que dHe reinar lias eleições.
e accu a o Go\'erno Provincial de haver -tornado parte
ac'li\':l naqllf'lIl1 liça inteiramente popular': hum dos
maiores fUlldalllelllos desta act'usarão consiste na de­
mi~sào datia ptolo Prf'sid"nte de !'II'lào, o fatlecido Ma­
rechal Barreto, II 4{) om,·iéll' da Guarda Naciunal;
entretanto dos mesmo dOI:umellto conshl. que muita­
destas df'mi,<õrs nào forão lae', mas 'simplesrr.ente a
rerma ye 'I'xpedi" Patente a individu'os, que havião
. ido nOllleados nas vesperas d" eleições pE'lo apteces­
SOl' (h~ lVI'lcchal.
. .A' \'i ta pois da· insignifica,nria, e,futilidade das ac­
cusaçõt>s, feitas conlr;a a eleição ~a Provincia ,de Minas,
a Commissào nào hesita em IJropor a sua approvação,
e he ,de parecer que sejão c..Ieclarad03 Deput1!dos os se­
guintes Srs.-Ânlonio Paulino Limpo d'Abreo, An­
tonio da Costa Pinto, Antonio José Ribeiro Bhering,
Bernardino José de Quiroga, Camillo Maria Ferreira
Armondt!s, Francisco de Paula Cerqueira Leite, 00­
miriano Leite Ribeiro, Gabriel Getulio Monteiro de
Mendonça, Joào Dias de Quadros Aranha, José Ce­
sario de Miranda Ribeiro, Pedro d'Alcantara Cerquei­
ra Leite" Jo~é Petlro Dias de Carvalho, JOflfJuim Jos'é
Fernandes Torres, José Feliciano Pinto CoelhO da Cu­
nha, .los.: Jor~e da Silva, José Antonio ;\1arinho, Ma­
noel Gomes da Fonseca.

Provincia de Goyaz.

Fizerão-sc nf'sta Pro"incia as eleicões com a mni()r
re,'ularidadc, C a Commi5são acha Ic:"'nés os DilJiomasu u . , II'
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dos Srs. O. José tI'Assis Masca,renhas,. e Joaquim Vi ..;
. cen'te de Azevedo, he de parécer que sf'jão declarados

Deputados.

Provinda de j}/ato Grosso.

Em ldenticas circunst~nci'as está a eleiCiio de Ma­
tu Gi'OSSO, e he' a Commis'ão de parecer que seja re­
conhf'cido Dp.putado o Sr. Jtlsé Joaquim de Carvalho.

Paço da Camara dos Dt'pulatlOS 27 dI' Abril de
1842. - Andrnda Machado - J. Antâo - Olloní ­
~(}usn Franca'- [)outur Franca Ltjte.

Entrou' em discu ·são. I' ~ ~r. Oltoni propOl que
ficasse adiado, e assim se venceo, imlo a imprimir.

O Sr. i\larinho ma ndou á Mesa a ser,ui IIle

EMEl!iDA.

Que Sf'Jao julgados valid'o!! os porlf'res conferidos
para Depulado pela Provincia do t\laranhào ao Sr. Barão·
de Caxias, ficando adiada a queslão á respf'itQ (los ou­
tros Deputados deitas. PdÇO da .ellmara dos Deputa­
dos 27 de Abril ue :10842. - Mariuho.

Veio á Mesa o srguinle

PARECER.

A Commissão Especial f'nt'arregada de examinar
o Diplom~s dos Srs. Df<lputados Anlonio Cados Ribei­
ro d'Anur'ada Machado pela Provincia de S, Paulo;
Thí'ofilo Belledi('to Olloni, e Joaquim Antão Fernan­
des Leao ,.".,la dp Minas Geraes'; Manoel JO'é dp. Sousa
FIlltlça pela do Rio eh.. Janeiro; e Nil'olau 'Rodl'ir,ues
dos Santos França Leitf' pela da Parahiba, achou-os
conformes com as Actas geraes, e lião encontrando
duvida alguma quanto á validade da sua eleição, he
de pal'ecer que os referid.os ~rs. Deputados estão nas
circunstancias de serem como taes reconhecidos.

Paço da Camara dos Deputados 27 de Abdl de
1842. - J. P. Dias de Carvalho -Pt'rdigão-Flo~ia­

no de Toledo,
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Ficou tamhem adiado,
I.co-se hum Officio do Secretario do Senado •. p.ar..

tieipapdo haver na Côrte numero suOiciente de Sena­
dores para haver rasa. Ficou a. Ca'mara inteirada. .

Levantou.se a Sessào á huma hora e meia da tarde.
Martim Francisco Ribeiro d'Andrada, Presidente

-D. José d'Assis Mascarenhas, 1.0 Secretario- José
Antonio Marinho, 2,' Secretario.

QUARTA SESSÃO PR[PARATORIA EM
28 DE ABRIL DE 1842.

Pre$idencit;l do Sr. 1Ylartim Francí$co.

Lida a Acta da antecedente foi approvada, O Sl].
Presidenle abrio li Sessão.

Vieliào á l\:fpsa os Diplomas dos Sl's. DeptúadQ!l
Manoel ~bo de Mirandil Bem iques. e \'enan('i~ Reo-­
riques de Rezen.le. Vorão á Commissão de Poderes com
urgencia, .

Entrou em di&eu~sao o pare('er da Comnliss~o ~

Poderes. apresentadu na Sesiào de 27 do çQrrent~.

O Sr. Sousa Mijrtins mandou á· Me:iíl o seguini"

R!$Qt1.ElI.IME~TO.

Requeiro que entre &\0 discussão por párles o
·rarecer da Commi.ssão, discutindo·se a eleição dos ne­
putados de cada Pl:Ovincia de pele si. e volando-se
logo sobre essa eleiçào. -Sousa Martins. Foi apoiado ~

e entrou eOl discu·ssào.'
A pedido tle se~ autQr foi reti~ado, e '-CIO á MesA

Q seguin,~e

SUBSTITUTIVO,

Rec;ueiro que a discussão relativa ás eleições d~

Provi,nei'l do Maranhão, do Ce'lrá, da Bahia, e das
Aluf;0as fique adi,ada, para depois qu.e se discutire ,

I
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e votarf:)m as qas outras PI'o·vincias. - 50U5;1 Milrlio~.
Foi apoiado, (·lItrou t'm discussão, e foi rejeitado.
. Vierào ,á l\lrsa c forào lidos quatro PaI t'celleS Jã
Commiósão ue Poderes.

O primeiro sobre o Diploma Jo SI'. i\'Iini"tl'o Jos
Negocias -Estranf,eiros, Aureliano de SOUSit Oli veira
Coutinho, do"'leol' sef,uinte. - A Commis5ão de Po:
deres, lendo confronlado o Diploma, apresentado pelo
Exm, Ministro dos Negocios Estrangeiros, A.ureliano
de Sousa Oliveira Coutinho, e achando-o couforme á
Acta gel:al, e especial, ha. de' parecer que o mesmo
Exm. Sr. tome assenlo coino Deputado pela Pl'Ovin­
cia do Rio de Janeiro, - Doutor Franca Leite - An­
drada Machado - J, Antão- Ottoni-'Sousa Franca.

O 'segurido sobre o do' Sr. Ministro da J usdça ,
Pauli,no José Soares de Sousa, do teor seguinte,­
A Com'missão dé Poderes examinando o Diploma do
Exm. Ministro da Justiça, Deputado 1lela Provincia
do Rio de Janeiro, he de pal'ecel' que o meshlO Exm.
Sr: tome assento. vi~to que o Diplom~ estál conforme
com a Acta' '~eral, e parcial d'a' elei~ão especial, â
que se procedeo pela elevação do mesmo Sr. ao cargó
de Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios da Jus­
tiea. - Doutor FI'anca Leite - Andrada Macbado­
Ottoni'- Sousa' Fran~a-J. Anião.'

O terceiro sobre' o dito do SI'. D. ManGel d'As­
sis Mascarénhas, dó teor seguinte. ~ Província do
Rio Grall~c do Norte . .,......A Com!J1issão, á qUI· foi pre­
senle o 'Dipl'oma do Sr. 'Deputado 'por esta Provincia
D. Manoel de Assis Mascarenhàs I he de parecer que'
o mesmõ Sr. Deputado tomé assento, visto 1"'1' achado
ess~ Diploma couforme a, Acl~ f,I'l'al, c e~lã com as
parciaes da Provincia- Andl'ada Machado-Sousa Fran­
ca- Doutor Franca Leile-Oltolli-J. Antão.
. O quarto sob,:e os ditos dos Srs. Deputados pela'
Provincia da Parahiba do'Norte, Manoel Lobo de Mi­
randa Hentiques, e João Coelho Bastos, e da Provin­
cia de Pernambuco, Anlonio' Joaquim de Mello, e Ve­
nancio He1ll'iques de Rezende, O qual he do teol' se­
guinle. -A Commissào de Poderes, ii quem fOl'ão Pl'c,
sen,tes os Diplomas dos 51'S. Deputados pela Pl'ovincia

-.
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da Parahiba do Norte, Manoel Lobo Je l\Jiranda Hen­
riques, João Coelho Bu tos, e,da Provincia de ppr,nam­
buco, Antonio Joaql1im de 1\lello, e Venallcio Hcnri­
qups de Resend,~, !le ue parece. que ess{'s tomem as­
st'lllo, por estarem conformcs os spu. Diplomas com
as Aclds gpraes e parriaes oas referiuas Provincias. ­
Doutor Franca Leite - J. Antão - OlLoni - Sousa
Frallca - A ndrada :\lachado.

Entrárão em -discussão com o PareceI' da mesma
Commissão sobre iuentico ohjecto.

Foi apoiadu a sf'guinte Emenda ,do Sr. Marinho,.
- Que sejdo julgados, &c. (Veja-se li Ses_do de27 do
('orrente.) Ficou tudo adiado.

O Sr. Presidente, dando para ordem do dia a
me ma discussào, levautou a Sessào ás duas horas e
Ires qual·tos.

l\lal'lim Francisco Ribeil'O d'AlloraJa, Presidente.
- D. José ~' Assis Mascarentlas, 1.0 Secretario. -José
Antonio Marinho, 2.0 Secretal'io.

QUl'NTA SE5SAO PREPARATORIA EM
29 DE ABRIL DE 1842.

Presidcncia do SI'. JYlal'tim Francisco.

A's 10 horas da manhã o Sr. Presidente abl'io a
Ses ào, e lioa a Acta d. antecedenle foi approvada.

O Sr. 1.0 Secretario leo o Parecer da Commissào
de Poderes sobre os Diplomas dos 51'S. Df'putados Ma­
noel l\'ténc1es da Cunha e Azcvt'do, F"lix Peixoto ele
de Brito e Mello, .Gustavo AUÇllfo de Affuilar, e Pe­
reira da Graça, cujo Parecer he do (('01' seguinte.

A Commissão de Poderes, tendo flxaminado os
Diplomas dos Srs. Deputados pela Pl'ovincia de 'Per­
nambuco, Manoel Mende <.Ia Cunha e A7.c\'edo, e
'Felix Peixolo de Urito r Mello, e .da Provincia do
Ceará do SI'. Gustavo.Adolr<> de A~uilal' Panloja I como
Supple.nte do SI', José Ferrei.l'a Lima Suoupira, c do.
SI'. José Prrrira da Gra~a, he de parcc~r que tomem? -
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sento, como Deputados daqnella Provincia de Pernam­
buco, e o terreiro toma assento como SUflplente .da­
quelle ~r. Deputado Sucupira pela Provinria do Cea­
rá; e que emquanto ao 4,° se resene para depois que
for decidido o Parecer da Commissão sobre o Collef,io
de S. Mathrus, ou Sdboeiro da referida Provill('ia do
Ceará. - Doutor França Leite - Andrada Machado-­
Sousa Franca - J. Antão - Olloni. Ficou em discus­
sào com os' demais Pareceres.

Continuou a discussão do PareceI' da Commi~ :10
de Poderes sobre as eleições. Foi apoiada a seguinte

EMENDA,

Proponho que se supprima a parte do Parecer
da Commissão, que milllda prucl'df'1' ás elE'ições pri­
marias nns FreBl1Púas do Collegio do Bonito da Pro­
vincia de Pernambuco. - J, J. d'Oli\'eira.

Veio á Mesa o Diploma do Sr. Manoei Ir.nacio
de Carvalho e i\1t'ndonça, e o do Sr. Joao Caplstrano
Bandeira de Mello. A' Commissão de- Poderes.

Ficou tudo lldiado.
O Sr. Presidente, dando para a ordem do dia a

mesma dada, le\'antou a Sessão depOIS das 3 horas
da ta de.

Martim Francisro Ribeiro d'AndraJa. Presidente.
- D. José d'Assis Mascarenhas, 1.° Secretario. -José
Antonio Marinho, 2.° Secretario.

SEXTA SESSÃO PREPARATORIA EM

30 DE ABRIL DE 1842.

Presidencia do 51'. lYlartim Francisco .

.o Sr. Presidente abrio a Sessão: lida a Acta da
antecedente foi appl'ovada.·

Continuou a discussão sobre. o Parc'cer da Com­
missão de Poderes sobre as eleições em geral, o Sr.
Bermude pedio o encerramento, e assim se venee0.1
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por haver o numero de ./"scursos que exiBe o Rrgi­
mt'lIto.

Approvou-se o dito Parccf'r, bem como todos os
c1emais da mesma CQmmissão de PoJeres ,. que se ach,l­
vào adiados, e forào declarados Deputadus os seguin­
tes 51's.

Pará,

OS,'. Felippe Alberto Patroni Martins Maciel Pa­
rcnte.

.Ua1"allhão.

o Sr. Barão de Caxias, ficando approváda a Emen­
da do Sr. M.Il·inho, quI' diz - Que sejão julgados,
&c. (Vt'ja-se a Sessão de 27.)

Piallhy.

OS 51'S. F,rancisco de Sousa Martins.
José Joaquim de Lima e Silva.

Rio Gran,de do Ndrle,

O Sr. D. Manoel de Assis Mascarenhas.

Ceara.

Os Srs. Carlos Augusto Peixoto de Alencal'.
Vicente Ferreira de Ca tI'O f' Silva.
Doutor Francisco de SCllles Torres Homem.
Doutor Gu-tavo Adolfo de Aguilar Pantoja.
Alexandre Maria de Mariz Sarmento.
Joal/uim Ignacio da Co ta Miranda.
João Capistrano Bandeira de Mello.
José Mal'iano Cavalcanti d'Albuquerque.

Paralziba.

OS 51'S. João Coelho Bastos.
Joaquim José .d'Oliveira.lL/
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J.\lanoél Lobo de Miranda Henriques.
Nicolau Rouri(juc5 dos Santos Fran~~a Leite.

P C1"IlanJ buco..
. ,

Os Sr~. :\1<Inoel Mendes ua Cunha Azevedo.
Joaquim Nunes Machado.
Orbano Sabino Pt'ssoa de t\lêllo.
Antonio Joaquim ele M('l1o.
V!'lluncio Henriques de ReSPonde.
Felix Pcixoto dp Brito e I"-Icllo.
Antonio Perer,'('ino Maciel Monteiro.
Manoel IGna2io Cana lho de Mf'ndonça.
Votou-se sobre a Emenda do SI'. Oli\'eira, qne

diz - Proponho que se supprima, &c. , e foi appro­
"ada (Veja-se a'Scssão de 29 do corrcnte.)

Alagoas.

Os 51'S. ManoP1 F(~lizardo ue Sousa e I\le\1o.
João Lins Vieira Carl'élllcão dco Sinimbú.
Floriano Vieira da Cosia' DelGauo Pcrd'flào.
José Tavares Bastos.
Francisco Eiras Pereira.

Bahia.

OS 51'S. Thomnz Xavier Gania J'Almeida.
Francisco Ramiro 'd'Ass-is 'Coelho.
Joaquim Marcellino ue Brito.

Espirita Santo.

o Sr. Ignllcio Rodrigues Bermude.

Rio de Janeiro.

OS 51'S. Joaquim José Rodrigur;; Tor~es.
Aureliano de Sousa e Olivl'ira Coutinho.
Paulino Jo~é Soares (lu Sousa.
l\'lal1ocl José de Sousa França.
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Deocleciano Augusto Cesar do Amaral.
José Ignacio Val Vieira.
Visconde de Buependy.
Joaquim Francisco Vianna.
Luiz Antonio Monil dos Santos Lobo.
EuzeLio de Queiroz Coutinho Malloso da Camara.

S. Palllo.

Os Sr'. Antanio Carlos Ribeiro d' Andrada Machado ..
Martim Franl'isl'o.Riberro d'AnJraâa.
Joaquim Flol'iano de TlIleuo.
M,lIloel Dias de Toledo.
Mano!'1 Joaquim do Amaral GUI'gel.
Francisco Alvares Mal'hado de Vasconcellos.
João da Si"'a Carrào.
Francisco Anlonio de Sousa Queiroz.

lIfinas Geraes.

Os 51's. Antonio Paulino Limpo d'AIJreo.
Anlo\lio da ClIsla Pinto. •
A ntonio José Ribeiro Bhering.
Bl'l'JwrJino Jo~é de Queiroga.
Camillo Maria Ferreir'a Armolldcs.
Francisco de Pnula Cerqueira Leite.
Domiciano Leite Ribeiro.
Gab"iel Getulio l\lonteiro de Mcndonca.
João Dias de Qundros Aranha. ..
José Cesario de Miranda Ribeiro.
José Pedro Dias de Carvalho.
Pedl'o d'Alcantara Cerqueira Leite.
José Joaquim Fernandes Torres.
José Feliciano Pinto Coelho da Cunha.
Theofilo Benedicto OUoni.
JO;Jquim Anlào Fernandes Leão.
José Antonio Marinho.
José Jorge da Silva.
ManoeI Gomes da Fonseca.,-

J
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Goyaz.

Os Srs. O. José do Asis Marcarenhas.
Joaquim Vicente de Azevedo.

iJ'Iato Grosso.

O Sr. Jose Joaquim de Carvalho.
O Sr. Sou. a Marlin requereo que fos~e nominal

a votação obre as 1'1eições do C ará, e não se venceo.
. O Sr ClInsação ft'z o me-mo requeriml'nlo a res­
peito da t'le1çóes das Alagoa , lambem não se venceo.

O Sr. Prt'sidellte Jerlarou quI' haveria Ses ão ama­
nÀã, e levanlou a Se '~àCl a 3 hor'as da tarde. - Mar­
tim Fralll'isco Ribeiro fl'AnJl'ada, p,.e~idente. ~ O.
José d.' Assis Mascarenhas.

o /fJO 1.0
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